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  A CHAVE PARA
 DESCOBRIR OS CLÁSSICOS





  Esta coleção convida você a participar de grandes aventuras: mergulhar nas profundezas da Terra, erguer sua lança contra feiticeiros e gigantes, conhecer os personagens mais fantásticos e mais corajosos de todos os tempos.




  Algumas dessas aventuras farão sucesso e vão lhe possibilitar novas maneiras de enxergar a vida e o mundo. Farão você rir, chorar — às vezes as duas coisas ao mesmo tempo. Revelarão segredos sobre você mesmo. E o levarão a enxergar mistérios do espírito humano.




  Outras ficarão na sua memória por anos e anos. No entanto, você poderá reencontrá-las, não somente nas prateleiras, mas dentro de si mesmo. Como um tesouro que ninguém nem nada jamais tirará de você.




  Você ainda poderá presentear seus filhos e netos com essas histórias e personagens. Com a certeza de estar dando a eles algo valioso — que lhes permitirá descobrir um reino de encantamentos.




  É isto que os clássicos fazem: encantam a vida de seus leitores. No entanto, sua linguagem, para os dias de hoje, muitas vezes pode parecer inacessível. Afinal, não são leituras corriqueiras, comuns, dessas que encontramos às dúzias por aí e esquecemos mal as terminamos. Os clássicos são desafiantes. Por isso, esta coleção traz essas obras em textos com tamanho e vocabulário adaptados à atualidade, sem perder o poder tão especial que elas têm de nos transportar, de nos arrebatar para dentro da história. A ponto de poderem muito bem despertar em você a vontade de um dia ler as obras originais.




  Tomemos como exemplo a obra Robinson Crusoé: o navio do sujeito naufraga. Com muito esforço, ele nada até uma ilha que fica fora das rotas de tráfego marítimo e se salva. É o único sobrevivente. Ao chegar à praia, estira-se na areia, desesperado, convencido de que jamais retornará à civilização e disposto a se deixar morrer ali.




  Muita gente poderia dizer que essa história não apresenta elementos dramáticos para os dias de hoje, pois dispomos de diversos recursos para evitar que esse tipo de situação aconteça. Com mapas, rastreamento dos navios por satélites, equipes de busca munidas de super-helicópteros e computadores ultramodernos, ele logo seria resgatado. E... a história acabaria.




  No entanto, somos cativados pela luta desse homem, que foi privado de tudo o que conhecia e isolado do mundo durante quase trinta anos. A gente se envolve com o personagem; somos tocados pela sua força de caráter e pela sua persistência em reconstruir, pouco a pouco, a vida, criando, a partir do nada, um novo mundo.




  O espírito dessa obra não tem a ver com época ou recursos tecnológicos, mas com o dom de exibir o extraordinário. Não apenas o da fantasia, mas o do ser humano. Portanto, o extraordinário de cada um de nós.




  Os clássicos falam de amor, ciúme, raiva, busca pela felicidade como outras obras não falam. Vão mais fundo, ao mesmo tempo que são sutilmente reveladores.




  Não é à toa que atravessaram séculos (alguns, até milênios) e foram traduzidos para tantos idiomas, viraram filmes, desenhos animados, musicais, peças de teatro, histórias em quadrinhos. Existe algo neles que jamais envelhece, conserva-se intensamente humano. E mágico.




  Afinal, quem é capaz de ler Dom Quixote e não se divertir e se comover com o Cavaleiro da Triste Figura?




  Quem não torce para Phileas Fogg chegar a Londres, no dia e na hora marcados, e ganhar a aposta, depois de viajar com ele, superando obstáculos e perigos, nos 80 dias da volta ao mundo?




  Quem lê Os três mosqueteiros sem desejar, uma vez que seja, erguer uma espada junto com seus companheiros, gritando:




  UM POR TODOS E TODOS POR UM!?




  Os clássicos são às vezes mais vívidos do que a vida e seus personagens, mais humanos do que o ser humano, porque neles as paixões estão realçadas, e as virtudes e os defeitos de seus personagens são expostos com genialidade criadora, literária, em cenas que jamais serão esquecidas e falas que já nasceram imortais.




  Os clássicos investigam os enigmas do mundo e do coração, da mente, do espírito da gente. Eles falam de nossas dúvidas, de nossas indagações. Geralmente, não oferecem respostas, mas vivências que nos transformam e nos tornam maiores... por dentro.




  São capazes de nos colocar no interior do submarino Nautilus, vendo com olhos maravilhados prodígios imaginados por Júlio Verne em Vinte mil léguas submarinas.




  Ou nos levam à França do século XIX. Num piscar de olhos, estamos prontos para iniciar um duelo de espadas, noutro instante, intrigados, fascinados com a obsessão de Javert, um dos mais impressionantes personagens criados pela literatura. Assim como, em certos trechos, já nos vemos em fuga desesperada sofrendo com toda a injustiça que se abate sobre o herói de Os miseráveis.




  As traduções e adaptações desta coleção buscam proporcionar a você um acesso mais descomplicado aos clássicos, como se fosse uma chave para descobri-los, para tomar posse de um patrimônio. O melhor que a humanidade produziu em literatura.




  Luiz Antonio Aguiar




  Mestre em Literatura Brasileira pela PUC-RJ. É escritor, tradutor, redator e professor em cursos de qualificação em Literatura para professores.




  

    [image: ]

  




  UMA VIDA ROMÂNTICA
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    Mary Shelley, por Samuel John Stump, de 1831




    National Portrait Gallery, Londres


  




  Mary Shelley tinha apenas 18 anos quando criou a horrenda criatura que ficou conhecida como Frankenstein. Ela não poderia imaginar que o seu monstruoso homem, que ela fez nascer em laboratório, percorreria a história e estaria até hoje vivo na nossa imaginação, amedrontando e cativando novos leitores e admiradores. E que um dia seu livro seria considerado a primeira obra de ficção científica.




  Quando foi publicado, em janeiro de 1818, com o título Frankenstein: ou O Prometeu moderno, o livro rapidamente conquistou o público e se tornou um best-seller. Mas, fato importante a ser destacado, o nome de Mary Shelley não aparecia na primeira edição. Poucos sabiam que por trás daquelas páginas vibrantes estava a mão de uma jovem mulher feminista, como sua mãe, e que havia pouco tempo fugira de casa com seu amante, o poeta romântico Percy Bysshe Shelley. Quando os dois se conheceram, ela tinha apenas 14 anos e vivia com o pai, o escritor e anarquista William Godwin, autor de um famoso e revolucionário tratado sobre justiça social publicado em 1793. 




  Mary Wollstonecraft Godwin nasceu em Londres, em 30 de agosto de 1797, filha de um casal de pensadores radicais. Sua mãe, a filósofa feminista Mary Wollstonecraft, morreu poucos dias depois do seu nascimento, deixando, além da recém-nascida Mary, outra menina de um relacionamento anterior. Com ideias inovadoras e ousadas para a época e influenciados pela Revolução Francesa, seus pais eram bastante conhecidos no meio intelectual inglês. 




  Como diria anos depois a jovem Mary – educada numa casa frequentada pela nata dos escritores ingleses, a exemplo dos poetas românticos Coleridge e Wordsworth –, seria difícil ela não se interessar por literatura e filosofia. Um desses visitantes era o jovem Percy Shelley, da segunda geração de poetas românticos, que frequentava a casa como se fosse um discípulo, inclusive ajudando financeiramente Godwin. Nessa época, o pai de Mary já havia se casado novamente com a vizinha Mary Jane Clairmont, que tinha um filho e uma filha. A relação da jovem escritora com esse poeta rebelde e defensor do amor livre acabou se tornando um escândalo: Percy, que era casado e tinha um filho, abandonou a esposa, Harriet, para fugir com Mary. Ele ainda não sabia que Harriet estava grávida de outra criança, que como o primeiro filho também não sobreviveria por muito tempo.




  Os amantes viveram como andarilhos pela Europa, acompanhados de Claire Clairmont, a filha da segunda esposa de Godwin. A primeira aventura dos três durou seis semanas, quando tiveram de retornar à Inglaterra de bolsos vazios. Sem dinheiro e morando em hospedarias, Mary perdeu o primeiro filho, nascido prematuramente. Em 1816, nasceu William (nome com o qual ela batizaria o irmão mais novo do personagem Victor Frankenstein), que viveu apenas três anos. Pouco tempo depois, o casal, mais uma vez acompanhado de Claire, saiu numa segunda viagem europeia, começando por Genebra, onde se encontraram com o poeta Lorde Byron. E Mary começou a escrever Frankenstein.
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    Percy Shelley, por Alfred Clint, de 1819




    National Portrait Gallery, Londres


  




  De volta a Londres, em 1818, ela se casou oficialmente com Shelley, e seu romance foi publicado em três volumes. Pouco depois, recomeçaram as viagens, agora com destino à Itália.




  Além de Claire, o casal levou também os filhos William e Clara, e Allegra, filha de Claire e Byron. Mas a tragédia pessoal a esperava: seus dois filhos adoeceram e morreram, como também sua sobrinha. Nessa época, para escapar da depressão, ela escreveu outros dois romances, Matilda e Valperga. Em 8 de julho de 1822, aos 29 anos, Percy morreu afogado durante um naufrágio. Pelas leis italianas, ele teve de ser cremado na própria praia onde o corpo foi encontrado.




  Mary tinha apenas 25 anos. Ficou sozinha com o filho Percy Florence Shelley, nascido havia pouco. Sem ter como sobreviver na Itália, ela voltou para Londres em 1823. Além de cuidar da obra do marido, editando minuciosamente seus poemas, ela passou a escrever biografias para uma enciclopédia, e também ensaios, contos, críticas e outros romances. 




  A escritora morreu em 1851, aos 53 anos de idade. Após sua morte, o filho descobriu entre seus guardados o coração calcinado do marido, que um colega salvara da cremação e entregara a ela, que o guardara amorosamente até o fim da vida.




  ◆ Ficção científica: é um gênero literário cujas origens remontam ao século XIX. Influenciadas por descobertas científicas como a eletricidade, além dos avanços na área da química, biologia e física, no início desse mesmo século, as narrativas que traziam componentes científicos como elementos-chave na trama começam a ser publicadas. Mary Shelley é uma das pioneiras no gênero. Além de histórias de monstros, muitos romances de ficção científica trazem outros gêneros junto, como a distopia, a fantasia, a aventura e o mistério. Grande parte das histórias se passa em sociedades futuras ou ainda em viagens interestelares de exploração de formas de vida inteligentes fora da Terra.
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    caricatura de Alexandre Camanho
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    caricatura de Alexandre Camanho


  




  A ficção científica ganhou popularidade com ajuda do rádio, da televisão e das histórias em quadrinhos. No cinema, ganhou versões famosas a partir de romances, como o filme 2001: uma odisseia no espaço (1968), do diretor Stanley Kubrick, baseado no conto Sentinel of Eternity (1951) de Arthur C. Clarke; e Blade Runner (1982), de Ridley Scott, inspirado no romance Do Androids Dream of Electric Sheep? (1968), de Philip K. Dick.




  ENCONTRO COM BYRON
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    Villa Diodati, onde morava Lorde Byron




    De Agostini / G. Dagli Orti / Getty Images


  




  Durante a temporada em Genebra, o casal Shelley acabou se encontrando com Lorde Byron (1788-1824), um dos grandes nomes do romantismo inglês, cuja vida amorosa e repleta de aventuras influenciou vários escritores europeus tanto quanto sua obra. Nessa época, ele morava numa mansão, chamada Villa Diodati, às margens do lago Léman. Os Shelley alugaram uma casa vizinha. O convívio entre os moradores acabou se estreitando, principalmente porque o verão foi marcado por fortes chuvas, impedindo os passeios ao ar livre. Num desses serões, em que liam, conversavam e discutiam, Byron sugeriu ao grupo — que contava também com a presença do médico John Polidori — que cada um escrevesse uma história de terror.




  Todos aceitaram o desafio. Byron esboçou uma história de mistério; Shelley mergulhou em suas lembranças de infância, mas acabou abandonando o projeto; o doutor Polidori pensou num personagem cuja cabeça era um crânio, mas também não deu prosseguimento (ele escreveria pouco depois um conto sobre vampiro, inspirado nas ideias de Byron). Mary, no entanto, preferiu continuar ouvindo as interessantes conversas daquele grupo, como uma discussão sobre o princípio da vida e sobre experimentos que poderiam reanimar um cadáver, como o galvanismo, teoria do médico italiano Luigi Galvani sobre a bioeletricidade, ou eletricidade animal. Depois de algumas noites de insônia, pensando no terror que seria dar vida a um cadáver, ela concebeu sua criatura e seu criador: o doutor Frankenstein.




  ◆ Galvanismo: Teoria criada pelo cientista e médico italiano Luigi Galvani. Num de seus experimentos com rãs mortas, ele percebeu que os músculos da perna do bicho se contraíam ao serem tocados por dois pedaços de metal. Ele chamou esse fenômeno de “eletricidade animal”, pois pensava que havia uma espécie de fluido vital, quando, na verdade, a reação era causada pelo metal.
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    A Liberdade guiando o povo, quadro de Eugène Delacroix, de 1830, em homenagem à Revolução Francesa




    Museu do Louvre, França


  




  → A ERA DAS REVOLUÇÕES




  Mary Shelley viveu um período de grandes mudanças e agitações políticas e sociais, que reverberaram em sua obra, principalmente na concepção de Frankenstein. Esse período histórico que vai de 1789 a 1848, chamado pelo historiador Eric Hobsbawn (1917-2012) de “A Era das Revoluções”, marcou profundamente a história da humanidade, com fatos como a Revolução Francesa, em 1789, e a Revolução Industrial na Inglaterra. Com o surgimento da indústria têxtil, a ciência e a tecnologia foram cada vez mais incentivadas. Um impulso importante foi o aperfeiçoamento da máquina a vapor, por James Watt, em 1765. Se a Inglaterra trouxe profundas transformações econômicas para a vida europeia, coube principalmente à França “fornecer o vocabulário e os temas da política liberal e radical-democrática para a maior parte do mundo”, como diz Hobsbawn. Sob a influência das ideias iluministas, a Revolução Francesa derrubou o Antigo Regime, dos privilégios feudais, abrindo caminho para o Estado democrático. Um dos marcos da revolução foi a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, que pode ser sintetizada no ideal revolucionário de “liberdade, igualdade e fraternidade”.
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    Frontispício do primeiro volume da Enciclopédia




    Collaborateurs de l’Encyclopédie


  




  ◆ Iluminismo: Movimento filosófico e literário do século XVIII que se opunha ao obscurantismo, à superstição e à intolerância da Igreja e do Estado, colocando a razão no centro do conhecimento dos fenômenos do mundo. Também é conhecido como Século das Luzes e teve como grandes representantes Voltaire, D’Alambert, Diderot, Montesquieu e Rousseau, que participaram da escrita da famosa Enciclopédia, publicada em 35 volumes entre 1751 e 1772.




  → ROMANTISMO




  Fruto das transformações sociais europeias, o Romantismo se desenvolveu do final do século XVIII até meados do século XIX, em oposição aos padrões clássicos e racionalistas anteriores, abrindo-se para uma nova concepção do homem, com a explosão da subjetividade. No lugar do predomínio da razão, o sentimento assumiu o comando das palavras e das formas literárias. Originando-se inicialmente na Alemanha e na Inglaterra, rapidamente chegou a outros países, como França e Itália. No Romantismo, o poeta parte do individual para atingir o universal, entra em conflito com o mundo real, sonha com a transformação da sociedade e com a liberdade, aprofunda-se na pesquisa de elementos culturais de seu país e sua história, e se funde com a natureza idealizada e pura. Os temas do amor, da religião e da sociedade o absorvem completamente. Além da literatura, o Romantismo engloba outras artes, como a pintura, a música e o teatro. Com o coração pulsando no centro de tudo, o artista genial e genioso é uma de suas fortes características. Poetas e romancistas como Goethe, Byron, Shelley, Musset, Balzac, Victor Hugo são apenas alguns nomes dessa intensa constelação literária que até hoje se faz sentir no nosso imaginário.
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    Frontispício ilustrado de uma edição de 1831




    Mary Shelley


  




  O PRIMEIRO SCI-FI




  Considerado um romance gótico, Frankenstein deu um passo adiante na onda arrepiante começada com O castelo de Otranto, de Horace Walpole, de 1765, com seus castelos medievais, pesadelos terríveis e seres sobrenaturais. Ele abriu caminho para o que ficou conhecido, muito tempo depois, como ficção científica. Vários comentadores, como o escritor britânico Brian Aldiss (1925-2017), considerado um dos grandes mestres do gênero, enxergavam nas páginas de Mary Shelley um marco desse tipo de literatura. Para ele, a jovem escritora, sem abrir mão do terror tipicamente gótico, inseriu em sua narrativa a novidade da invenção científica. Seu doutor Victor Frankenstein não deixa de ser o arquétipo do cientista louco, obcecado por suas pesquisas e enclausurado em seu laboratório, onde procura dar vida a um corpo construído com restos de cadáveres. Ao roubar o fogo dos deuses, como um Prometeu moderno, ele se sente atormentado por sua invenção, que foge completamente de seu controle.




  O MITO DE PROMETEU
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    Prometeu e a criação do homem, esculpido em mármore no século III 




    Peter Willi / Bridgeman Images / Fotoarena


  




  Com argila e água, Prometeu criou os homens, que passaram a viver entre os deuses. Zeus pediu a Prometeu que definisse o que era dos mortais e o que era dos imortais. Prometeu então abateu um boi enorme, o esquartejou e o dividiu em duas partes, oferecendo uma a Zeus. Zeus escolheu a parte que lhe parecia a mais apetitosa, deixando a outra para os homens. O que ele não sabia era que o ardiloso Prometeu cobrira os ossos com a gordura e a carne com o couro e as sobras. Tapeado, Zeus vingou-se do titã escondendo o fogo dos homens. Nesse jogo de forças, Prometeu roubou uma centelha do Sol e a entregou aos homens. Com a ajuda de todos os deuses, Zeus contra-atacou: criou Pandora e a ofereceu a Prometeu, com uma caixinha que jamais poderia ser aberta. Ele não aceitou. Mas seu irmão Epimeteu encantou-se pela bela jovem e casou-se com ela. Certo dia, ela o convenceu a abrir a caixa e de dentro escaparam todos os males do mundo. Rapidamente a caixa então foi fechada, impedindo a saída apenas da esperança. Homens e deuses já não se assemelhavam. O último golpe de Zeus foi amarrar Prometeu no alto do monte Cáucaso, onde seu fígado, que tinha a capacidade de se reconstituir, era devorado diariamente por uma águia.




  O MONSTRO LEITOR




  Durante seus anos de aprendizado, escondida em um abrigo — uma choupana grudada a um chalé —, a criatura de Mary Shelley observava a vida dos moradores da casa. E foi nesse atento exercício de observação que tomou conhecimento da linguagem dos homens, começou a nomear seus sentimentos e aprendeu a ler. Certa noite, encontrou três livros largados na mata: Paraíso perdido, de John Milton; Vidas paralelas, de Plutarco; e Os sofrimentos do jovem Werther, de Goethe. Obras que a impressionaram, marcando-a profundamente.




  JOHN MILTON
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    Milton dita a suas filhas passagens de Paraíso perdido, quadro de Eugène Delacroix, de 1826




    Coleção particular;


  




  John Milton nasceu em Londres, em 9 de dezembro de 1608, e morreu em 1671. É considerado a glória da literatura inglesa, ao lado de Shakespeare, como disse o crítico Harold Bloom, para quem o poeta, autor do poema épico Paraíso perdido, tem poucos rivais na língua inglesa. Seu grande poema, que trata da criação do homem e da expulsão de Adão e Eva do Paraíso, foi publicado em 1667, quando ele já se encontrava totalmente cego. Seu grande personagem dramático é Satã, que se rebela contra Deus. Esses elementos atraíram a atenção da criatura de Shelley, que se reconhecia em Satã por sua inveja e seu ódio aos protegidos de Deus. Milton, que teve a vida marcada pelas disputas políticas, também escreveu peças de teatro, tratados e panfletos republicanos.




  PLUTARCO
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    Plutarco, em ilustração para a edição francesa de Vidas paralelas, de 1565




    Parallel Lives


  




  Plutarco teria nascido no ano de 46 d.C. e morrido em 119 d.C., na cidade de Queroneia, na Grécia. Na juventude, foi estudar filosofia em Atenas, onde também se interessou por matemática, física, ciências naturais e medicina. Viajou pela Grécia e pelo Egito, e esteve várias vezes em Roma, tornando-se cidadão romano. Durante 20 anos, também foi sacerdote do Templo de Apolo. Deixou mais de 200 títulos escritos, mas sua obra mais importante é Vidas paralelas, na qual biografou grandes nomes da vida greco-romana, algumas vezes em pares comparativos, como Alexandre, o Grande, e Júlio César. A vida dos homens ilustres da Antiguidade foi uma fonte de conhecimento sobre a natureza humana — o ideal da virtude e a repugnância pela maldade — para a criatura criada por Victor Frankenstein.




  JOHANN WOLFGANG GOETHE
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    Goethe retratado por Johann Heinrich Wilhelm Tischbein em 1787




    Städel Museum, Frankfurt


  




  Johann Wolfgang Goethe nasceu em Frankfurt, em 1749, e morreu em Weimar, em 1832. Sua primeira obra de grande impacto foi o romance Os sofrimentos do jovem Werther, publicado em 1774, que fez com que sua fama se espalhasse pelo mundo. Nessa narrativa epistolar, o apaixonado Werther exprime de modo exemplar, como diz o crítico Anatol Rosenfeld, “a dor do mundo de toda uma geração”. É um dos maiores representantes do movimento alemão Sturm und Drang (Tempestade e Ímpeto), que foi marcado pela rebeldia e pelo irracionalismo, com alta voltagem emocional. É considerado um marco do romantismo, autor de obras fundamentais, como Fausto, obra de longa elaboração, cuja primeira parte foi publicada em 1809 e a última, em 1832.




  AS ORIGENS DO DRÁCULA




  No mesmo serão na Villa Diodati, de Lorde Byron, outro personagem foi engendrado a partir daquelas conversas entre ele, Percy e Mary Shelley. Byron ensaiou um conto, cheio de mistério, mas foi o seu companheiro de viagem, o doutor John Polidori, quem escreveu o mais famoso deles: “O vampiro: um conto”, cuja publicação, em 1819, gerou certa controvérsia sobre a autoria, pois o texto foi publicado como sendo do grande e famoso poeta. No entanto, Polidori esclareceu em carta que ele mesmo o havia escrito. Essa pequena narrativa — em que o próprio Byron serviu de modelo para o assustador Lorde Ruthven — acabou servindo de inspiração para histórias de vampiros, como o famoso Drácula, de Bram Stoker (1897), que, por sua vez, foi fonte de vários filmes, como o clássico Nosferatu (1922), de F. W. Murnau.
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    Cena de Nosferatu, de F. W. Murnau, baseado em Drácula, de Bram Stoker




    World History Archive / Alamy / Fotoarena


  




  O MITO CINEMATOGRÁFICO




  Quando se fala em Frankenstein, logo pensamos na figura de rosto retangular, de testa reta e cheia de grampos grosseiros, com o cabelo ensebado, grudado no alto da testa, além, é claro, dos dois pinos no pescoço. Essa imagem assustadora, fixada para sempre pelo ator Boris Karloff, ganhou o mundo no filme de James Whale, Frankenstein, de 1931, baseado no romance de Shelley. Foi nesse momento que o nome da criatura passou a ser o do seu criador, o doutor Victor Frankenstein. Se o filme popularizou o “mito moderno de Frankenstein”, como definiu o poeta e crítico José Paulo Paes, o personagem de Mary Shelley inspirou uma série de outros personagens no cinema, na televisão e até mesmo nos quadrinhos. Basta lembrar de Herman, do seriado televisivo Os Monstros, ou de Tropeço, o mordomo da Família Addams, ou ainda do super-herói dos quadrinhos O incrível Hulk. Enfim, clones ou replicantes que continuam alimentando o nosso imaginário — e talvez até a nossa realidade.
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    Cartaz da primeira versão do filme Frankenstein, de 1931




    Filme de James Whale, Frankenstein, EUA, 1931


  




  CRONOLOGIA




  1797




  Nasce Mary Wollstonecraft Godwin, em 30 de agosto, filha de Mary Wollstonecraft e William Godwin. Em 10 de setembro, a mãe morre de infecção pós-parto, deixando, além da filha recém-nascida, outra filha de um relacionamento anterior.
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    Mary Wollstonecraft, mãe de Mary Shelley, por John Opie, de 1797




    National Portrait Gallery, Londres


  




  1801




  Seu pai casa-se com a viúva Mary Jane Clairmont, que tinha dois filhos, Charles e Claire.




  1812




  Num jantar em sua casa, Mary conhece o poeta Percy Shelley e sua esposa, Harriet. O jovem poeta é um discípulo do pai de Mary.




  1814




  Mary e Percy se apaixonam e, em julho, viajam para França, Suíça, Alemanha e Holanda, acompanhados de Claire Clairmont. Como Percy ainda está casado com Harriet, o pai de Mary corta relações com o casal. Sem dinheiro, os três voltam para a Inglaterra em agosto. Nasce o segundo filho de Percy com Harriet.




  1815




  Em janeiro, nasce prematuramente o primeiro filho de Mary, que vem a falecer seis semanas depois.
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    Manuscrito de Frankenstein, com anotações à margem de Percy Shelley




    Ben Birchall / PA / Getty Images


  




  1816




  Em janeiro, nasce o segundo filho de Mary, William. Em maio, eles viajam para a Suíça, quando se dá o famoso encontro com Lorde Byron, e Mary começa a escrever Frankenstein. O retorno para a Inglaterra será assombrado por notícias ruins: Fanny, sua meia-irmã, comete suicídio. Pouco depois, é a vez de Harriet, primeira mulher de Shelley, e que estava novamente grávida. Em dezembro, Mary e Percy se casam para que o poeta possa conseguir a guarda de seus filhos, mas esta lhe será negada.




  1817




  Mary termina a escrita de Frankenstein, que se tornará seu romance mais famoso, e passa a preparar a publicação de um diário de suas viagens com Shelley, que é lançado neste mesmo ano, anonimamente. Em setembro, nasce Clara, filha de Mary e Percy.




  1818




  Em março, sai publicado em três volumes Frankenstein: ou O Prometeu moderno, mas sem a assinatura da autora. Como o nome Shelley aparece na lombada, muitos pensam que a obra foi escrita pelo poeta. Walter Scott escreve uma crítica favorável, tomando Percy Shelley como autor. Mary lhe escreve uma carta esclarecendo a questão da autoria.




  1819




  Em junho, William Shelley morre de malária. Mary escreve Matilda, obra de temática incestuosa que ninguém quer publicar. O livro permanecerá inédito até 1959. Em novembro, Mary tem mais um filho: Percy Florence.
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    O funeral de Percy Shelley, quadro de Louis Eduard Fournier, de 1889




    Walker Art Gallery, Liverpool


  




  1822




  Em 8 de julho, Percy Bysshe Shelley e seu amigo Edward William morrem num naufrágio, na Itália, onde estavam vivendo. Seu corpo é cremado na própria praia onde é encontrado. Seus amigos ficam espantados com o fato de seu coração não queimar. Viúva aos 25 anos, Mary continua trabalhando nos seus escritos, mas também se empenha de corpo e alma na publicação da obra poética do marido.




  1823




  Mary volta para a Inglaterra com seu filho, Percy Florence. Publica Valperga: Or, The Life and Adventures of Castruccio, Prince of Lucca. Sai a segunda edição de Frankenstein, mas agora com o nome de Mary Shelley como autora. Começa a escrever artigos e contos curtos para jornais e revistas.




  1826




  Publica The Last Man, um romance futurista, que se passa no ano de 2073. O livro, porém, não alcança o mesmo sucesso de sua obra-prima, apesar da crítica positiva.




  1835




  Publica o romance Lodore, considerado uma obra autobiográfica e de temática feminista. Saem também os primeiros volumes de Lives of the Most Eminent Literary and Scientific Men of Italy, Spain and Portugal, nos quais ela colabora com biografias sobre grandes escritores, como Petrarca, Boccaccio, Maquiavel e Cervantes.




  1837




  Publica o seu último romance, Falkner, no qual se debruça sobre a intrincada relação entre pai e filha.




  1851




  Mary Shelley morre em Londres no dia 1o de fevereiro, aos 53 anos de idade. A família consegue transportar do cemitério de St. Pancras os restos mortais de seus pais para que ela seja enterrada ao lado deles, no jardim da igreja de St. Peter, em Bouernemouth.




  Elaboração: Heitor Ferraz




  
CONVITE
 À LEITURA




  Mal abriu os olhos, o ser gigante criado pelo Dr. Victor Frankenstein descobriu que era um pavor. Nós temos mais sorte. Nascemos carecas e desdentados, mas mesmo assim costumamos achar bebês humanos fofos. Mas não dura muito. Somos como bonecos que ganham vida, queremos brincar em vez de brincarem conosco. Passamos a fazer as coisas sozinhos, espichamos, nascem pelos, espinhas, cheiros e timidez. 




  Crescemos e às vezes nos sentimos medonhos. Depois que viramos adolescentes, os adultos nos dizem que estamos maravilhosos, que estamos com a aparência que todos queriam ter. Mas é raro quem acredite nisso. O jovem, quando se olha no espelho, só enxerga imperfeições. Passa um tempo se arrumando para ficar aceitável, então tira selfies para se convencer disso.




  Vai batendo uma vergonha do corpo, as portas do banheiro e do quarto se fecham, os adultos que nos faziam nos sentir lindos ficaram de fora. Quando enfim sozinhos pela primeira vez, nos enxergamos feios, estranhos, até deformados. Imagina se algum dia alguém vai achar “isso” irresistível…




  Dr. Frankenstein foi o modelo de todos os personagens de cientistas loucos que vieram depois. Ele bancou o mestre da vida e da morte, mas era um covarde. Em vez de cuidar da sua criatura, desmaiava cada vez que precisavam dele. Nesse aspecto, nós também fomos mais sortudos que o monstro. Se chegamos até aqui, é porque nossos “pais/criadores” não nos abandonaram. 




  A lua de mel entre pais e filhos logo acaba. Quanto melhor andamos com nossas próprias pernas, mais eles somem. Onde foram parar aqueles super-heróis, imensos e poderosos, que tínhamos sempre por perto? Na verdade, os adultos não estão longe, seguem dando ordens, opiniões, até fazendo elogios. Só que já não confiamos no amor deles.




  Se formos bem cuidados, podemos ser amorosos e inteligentes; mas, quando abandonados, nos tornamos piores que bicho. Por isso, o gigante de Frankenstein diz de nós. O monstro joga nos outros a culpa por tudo o que ele faz e sente. Como ele, mesmo depois de muito mimo, achamos que fomos desprezados, abandonados. Na verdade, somos nós que, de olho em tudo o que há de bom lá fora, vamos nos distanciando dos de casa. 




  Esta história foi escrita há dois séculos e de lá para cá teve muitas versões. Virou peça de teatro, filme, a cada vez sendo contada de um jeito diferente. Esta criatura nunca morre, ela renasce para nos fazer pensar quando nos sentimos horrorosos, solitários e magoados. Os monstros da literatura existem para purgar nosso monstro interior e nos ajudar a nunca ser assim na vida real.




  Diana Corso, psicanalista
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  Primeira carta




  À Sra. Saville, Inglaterra




  São Petersburgo, 11 de dezembro de 17...




  Ficará feliz ao saber que minha aventura começou sem nenhum grande desastre, apesar dos seus presságios sinistros. Cheguei ontem e logo quis assegurar à minha querida irmã que estou bem, cada vez mais confiante no sucesso desta empreitada.




  Já estou bem ao norte de Londres e andando nas ruas daqui sinto uma brisa fria que me enche de alegria. Essa brisa, que viajou desde as regiões para onde estou indo, traz um gosto antecipado daquele clima gelado. É um vento que me inspira e torna meus sonhos mais fervorosos e vívidos. Tento, sem sucesso, convencer-me de que o polo é um local gelado e desolado, mas sempre penso nele como uma região da beleza e da alegria. Lá o sol é sempre visível, apenas tocando o horizonte num esplendor perpétuo. 
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